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Fecomércio RJ assina termo e 
comércio funciona no Carnaval
A ideia é ‘beneficiar os comerciantes de toda a cidade em um período atípico’”, dizem

Luciano Belford/Agencia O Dia

Saara poderá funcionar durante o período do feriado de Carnaval, bem como outros lugares

A Fecomércio RJ firmou com 
o Sindicato dos Empregos do 
Comércio do Rio de Janeiro 
um termo para permitir que 
todas as empresas da capital, 
que tiverem interesse, fun-
cionem na terça-feira de Car-
naval, dia 16, e a adoção do 
horário integral na quarta-
feira de Cinzas, dia 17, me-
diante a formalização de ter-
mo de adesão. Na segunda 
de Carnaval, fica mantida a 
autorização para o funciona-
mento normal do setor.

“Trata-se de um pleito da 
Federação que beneficiará 
os comerciantes de toda a ci-
dade em um período atípico. 
O feriado foi mantido, mas 
as autoridades anunciaram 
que não vão permitir come-
morações oficiais da data, 
como desfiles de escolas de 
samba e blocos de rua, por 
conta da pandemia”, explica 
Antonio Florencio de Quei-
roz Junior, presidente da Fe-
comércio RJ.

O presidente da Fecomér-
cio ainda acrescentou que 
a medida é para auxiliar os 

empresários nesta retoma-
da econômica, conseguindo 
assim negociar a permissão 
para que as empresas do 

comércio da cidade funcio-
nem normalmente nestas 
duas datas. “Esperamos que 
a medida contribua para o 

aumento das vendas e dê a 
todos o fôlego necessário 
para o setor voltar a crescer”, 
finalizou ele. 

Aposentadoria com 
reajuste para quem 
recebe acima do mínimo
INSS começa a fazer pagamentos. Confira o calendário abaixo

REPRODUÇÃO INTERNET

Para quem está dentro dos critérios, o aumento é de 5,45%A
posentados e pensio-
nistas do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) que têm 

benefício maior que um salário 
mínimo (R$ 1.100) receberam 
a partir desta segunda-feira, 

dia 1º, com reajuste. O calen-
dário de pagamentos desta ro-
dada vai até sexta-feira, dia 5. 

A data de recebimento va-
ria de acordo com o número 
final do benefício, excluindo 
o dígito. Para aqueles que re-

cebem até um salário míni-
mo, os depósitos referentes 
a janeiro começaram no úl-
timo dia 25 e também termi-
nam nesta sexta-feira. 

O benefício está sendo 
pago de forma reajustada 

este ano. Para quem recebe 
acima de um salário míni-
mo, o aumento é de 5,45%. 
Confira abaixo o calendário 
de pagamentos do INSS de 
acordo com o final do bene-
fício excluindo o dígito.

>> No dia 13 de janeiro, foi 
oficializado, por meio de 
uma portaria, que os segu-
rados que ganham acima do 
salário mínimo (R$ 1.100) 
tiveram correção de 5,45%, 
conforme o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC). Sendo assim, o teto 
subiu a R$ 6.433,57 - antes 
era de R$ 6.101,06. Para os 
beneficiários que ganham 
o piso nacional, o reajuste 
foi de 5,26% - o mesmo defi-
nido para o salário mínimo 
deste ano.

Aposentados que come-
çaram a receber os recur-
sos no ano passado, terão 
um reajuste proporcio-
nal, conforme a data de 
início da aposentadoria. 
Por exemplo, terá reajuste 
de 5,45% quem começou 
a receber o benefício até 

janeiro de 2020. Se foi em 
fevereiro do ano passado, 
a correção aplicada será 
de 5,25%. Em dezembro 
passado, por exemplo, 
fica em 1,46%. A correção 
corresponde à inflação do 
período.

LL Até janeiro/2020: 
5,45%

LL Em fevereiro/2020: 
5,25%

LL Em março/2020: 5,07%
LL Em abril/2020: 4,88%
LL Em maio/2020: 5,12%
LL Em junho/2020: 5,39%
LL Em julho/2020: 5,07%
LL Em agosto/2020: 4,61%
LLEm setembro/2020: 

4,23%
LLEm outubro/2020: 3,34%
LLEm novembro/2020: 

2,42%
LLEm dezembro/2020: 

1,46%

Entenda os reajustes
PRÓXIMAS DATAS

Final 1
Para quem ganha até um 
salário mínimo:

NN 25/1; 22/2; 25/3; 26/4; 25/5; 
24/6; 26/7; 25/8; 24/9; 25/10; 
24/11 e 23/12.

P a r a  q u e m  g a n h a  
m a i s  d e  u m  s a l á r i o 
mínimo:

NN 1º/2; 1º/3; 1º/4; 3/5; 1º/6; 
1º/7; 2/8; 1º/9; 1º/10; 1º/11; 
1º/12 e 3/1/2022.

Final 2
Para quem ganha até um 
salário mínimo:

NN 26/1; 23/2; 26/3; 27/4; 26/5; 
25/6; 27/7; 26/8; 27/9; 26/10; 
25/11 e 27/12.

Para quem ganha mais 
de um salário mínimo:

NN 2 /2 ;  2 / 3 ;  5 /4 ;  4/ 5 ;  2 /6 ; 

2/7; 3/8; 2/9; 4/10; 3/11; 2/12 e 
4/1/2022.

Final 3
Para quem ganha até um 
salário mínimo: 

NN 27/1; 24/2; 29/3; 28/4; 27/5; 
28/6; 28/7; 27/8; 28/9; 27/10; 
26/11 e 28/12.

Para quem ganha mais de 
um salário mínimo:

NN 3/2; 3/3; 6/4; 5/5; 4/6; 5/7; 4/8; 
3/9; 5/10; 4/11; 3/12 e 5/1/2022.

Final 4
Para quem ganha até um 
salário mínimo:

NN 28/1; 25/2; 30/3; 29/4; 28/5; 
29/6; 29/7; 30/8; 27/9; 28/10; 
29/11 e 29/12.

Para quem ganha mais de 
um salário mínimo:

NN 4/2; 4/3; 7/4; 6/5; 7/6; 6/7; 5/8; 
6/9; 6/10; 5/11; 6/12 e 6/1/2022.

Final 5
Para quem ganha até um 
salário mínimo:

NN 29/1; 26/2; 31/3; 30/4; 31/5; 
30/6; 30/7; 31/8; 30/9; 29/10; 
30/11 e 30/12.

Para quem ganha mais de 
um salário mínimo:

NN 5/2; 5/3; 8/4; 7/5; 8/6; 7/7; 6/8; 
8/9; 7/10; 8/11; 7/12 e 7/1/2022.

Final 6
Independentemente do 
valor

NN1º/2; 1º/3; 1º/4; 3/5; 1º/6; 1º/7; 2/8; 
1º/9; 1º/10; 1º/11; 1º/12 e 3/1/2022.

Final 7
Independentemente do 
valor

NN 2/2; 2/3; 5/4; 4/5; 2/6; 2/7; 
3/8; 2/9; 4/10; 3/11; 2/12 e 
4/1/2022.

Final 8
Independentemente do 
valor

NN 3/2; 3/3; 6/4; 5/5; 4/6; 5/7; 
4/8; 3/9; 5/10; 4/11; 3/12 e 
5/1/2022.

Final 9
Independentemente do 
valor

NN 4/2; 4/3; 7/4; 6/5; 7/6; 6/7; 
5/8; 6/9; 6/10; 5/11; 6/12 e 
6/1/2022.

Final 0
Independentemente do 
valor

NN 5/2; 5/3; 8/4; 7/5; 8/6; 7/7; 
6/8; 8/9; 7/10; 8/11; 7/12 e 
7/1/2022.

R$ 315 bilhões em 
privilégios tributários
Até o fim de 2021, o Brasil 
concederá R$ 315 bilhões 
em privilégios tributários 
só na esfera federal. O 
dado faz parte do levan-
tamento Privilegiômetro, 
da Unafisco Nacional.

O hotsite da associação 
dos auditores fiscais da 
Receita Federal traz com 
detalhes o volume de gas-
tos tributários inúteis. O 
trabalho revela o quanto 
vem sendo renunciado 
pelo Estado sem qualquer 
critério técnico do ponto 
de vista macroeconômico, 

recursos que poderiam estar 
ajudando em medidas como 
o auxílio emergencial.

Ainda de acordo com o es-
tudo, os cinco maiores privilé-
gios tributários do Brasil são a 
isenção dos lucros e dividen-
dos distribuídos por pessoa 
jurídica; a não instituição do 
Imposto sobre Grandes For-
tunas (IGF); o Simples Na-
cional, quando usufruído por 
empresas com faturamento 
superior a R$ 1,2 milhão; a re-
núncia fiscal da Zona Franca 
de Manaus; e os programas de 
parcelamentos especiais. 
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